Fraseologia: conceitos e características para a identificação das locuções verbais by Mattos, Monissa
FRASEOLOGIA: CONCEITOS E CARACTERÍSTICASPARA A IDENTIFICAÇÃO DAS LOCUÇÕES VERBAIS
Monissa Mattos*
RESUMO: Por toda diversidade de estruturas e de denominações, epor suas especificidades, a fraseologia é um dos elementos de maiordificuldade para quem estuda um idioma e/ou trabalha com uma lín-gua estrangeira. Um dos maiores empecilhos para a sua compreensãoencontra-se na grande quantidade de variação denominativa referentea estruturas muito semelhantes conceitualmente. Portanto, este arti-go objetiva apresentar uma delimitação conceitual eficiente defraseologia, através de um estudo da literatura especializada, a partirdo qual se poderá identificar as características deste fenômeno eentendê-lo melhor. Detenho-me, mais especificamente às estruturassintáticas conhecidas como locuções verbais já que essas unidadessão idiomáticas e não permitem uma tradução literal, fato que justificaa sua complexidade.
Palavras-chave: Fraseologia – Locuções verbais – Língua Estrangeira
Conhecer e estudar as expressões típicas de um idiomaé fundamental para adquirir-se um desempenho linguísticofluente, já que não basta apenas conhecermos a gramática eo vocabulário de uma língua. Sendo assim, ao aprendermosuma língua estrangeira, o estudo destas unidades possibilitauma aprendizagem ao mesmo tempo linguística e cultural,
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posto que através destas expressões o homem fala de seuscostumes, de seus pensamentos e ideologias, resultado dahistoria de cada povo.
No entanto, além das dúvidas dos aprendizes referen-tes a unidades fraseológicas, muitas vezes os próprios pro-fessores da língua estrangeira desconhecem o significadodessas expressões, e os livros didáticos, que são repletosdessas unidades, poucas vezes trazem o equivalente na lín-gua do aluno. Diante desses fatos, não é difícil perceberque professores e alunos recorrem a dicionários bilínguescom o objetivo de compreender essas expressões que sãotão idiomáticas e de difícil compreensão. Entretanto, mui-tas vezes, ditos dicionários trazem problemas com relaçãoà apresentação dessas unidades fraseológicas, como faltade metodologia para detectar expressões idiomáticas, faltade critério para marcar o elemento lematizado, falta de cri-tério estatístico (muitas unidades corriqueiras na línguanão estão registradas nessas obras, em detrimento de ou-tras pouco utilizadas). Deste modo, o que deveria servir paraorientar, acaba deixando o consulente com as mesmas oumais dúvidas ainda.
Podemos dizer que os problemas que livros didáticos,dicionários e outras obras lexicográficas apresentam comrelação ao tratamento das fraseologias ocorrem, em grandeparte, devido à insuficiência de estudos mais rigorosos so-bre a natureza dessas expressões, dado que o estudo defraseologia é ainda muito recente e trata-se de um assuntobastante complexo.
Portanto, por toda diversidade de estruturas e de deno-minações, e por suas especificidades, a fraseologia é um doselementos de maior dificuldade para quem estuda um idiomae/ou trabalha com uma língua estrangeira. Um dos maioresempecilhos para a compreensão do que é a fraseologia e doque ela trata encontra-se na grande quantidade de variação
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denominativa referente a estruturas muito semelhantesconceitualmente. Até mesmo os especialistas têm consciên-cia de que é difícil achar um limite que diferencie todos ostipos de combinatórias de uma língua. Desta maneira, cadaautor divide os fraseologismos de uma língua conforme seusestudos e suas convicções.
Considerando que nem sempre o professor está pre-parado ou tem conhecimentos suficientes acerca do vastoconjunto de fraseologias que contém a língua estrangeiraque ensina, e que o aluno que a estuda precisa saber co-municar-se nos diferentes contextos discursivos, os quaisexigirão, em algum momento, o domínio de expressões típi-cas da língua, e, tendo em vista a dificuldade de reconheci-mento de fraseologias e a diversidade de designações exis-tentes, este artigo visa apresentar um estudo da literaturaespecializada, para identificarmos as características destefenômeno, entendê-lo melhor e buscar uma delimitaçãoconceitual eficiente.
Dentro deste estudo tenho como objetivo reconhecer eidentificar as estruturas sintáticas conhecidas como locuçõesverbais. Opto por estudar esse tipo de locução devido ao graude figuratividade/não transparência que a maioria apresentae por serem expressões que, devido a sua idiomaticidade1,não permitem uma tradução literal, fato que justifica a suacomplexidade e implica em dificuldades no processo de apren-dizagem de uma língua estrangeira, principalmente, no mo-mento da produção. A língua estrangeira que serve de basepara a pesquisa é a língua espanhola, por ser o idioma com oqual trabalho, e o qual leciono.
1 Idiomaticidade entendida aqui nos termos de Tagnin (2005): como sinônimode significando “não transparente”ou “opaco”, na qual a soma dos constituin-tes da unidade não justifica o significado da expressão, que é depreendido peloconjunto.
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REVISÃO DA LITERATURA: A FRASEOLOGIA DA LÍNGUA COMUM
A fraseologia é ainda objeto de poucos estudos no Bra-sil, sendo que os primeiros estudos realizados nesta área fo-ram feitos com relação à Língua Comum (LC)2. De modo ge-ral, pode-se entender por unidade fraseológica ascombinatórias de mais de uma palavra, de caráter estável etípicas de uma determinada língua ou área especializada (pãoduro; reciclar resíduos). No entanto, diversos autores tratamdeste fenômeno linguístico através de diferentes posições comrelação ao seu critério de formação e suas características.
Tendo em vista os diferentes tratamentos dado às com-binações de palavras de uma língua e à diversidade de deno-minações que existem, será feito, a seguir, um estudo dascontribuições acerca da fraseologia da LC feita por diferentesautores ao longo dos estudos lexicológicos, a fim de identifi-car os aspectos que caracterizam ditas combinações.
SAUSSURE
Apesar de Saussure não ser frequentemente citado naliteratura que trata da fraseologia, não podemos deixar deconsiderar que ele foi um dos primeiros linguistas que refle-tiu acerca do caráter sintagmático da língua: “o sintagma secompõe sempre de duas ou mais unidades consecutivas (porexemplo: re-ler, contra todos; a vida humana; se fizer bom tem-po, sairemos etc.)” (Saussure, 2006, p. 142).
2 Língua Comum diferencia-se da Língua Especializada (LE) devido à situaçãoem que é utilizada. Apesar de ambas fazerem uso do mesmo sistema fonológico,morfológico e sintático, a primeira “é utilizada para o intercâmbio de índolegeral, sem orientação específica dada por algum campo do saber. Seus usuáriossão os falantes de uma comunidade linguística e a situação comunicacional éinformal” (Bevilacqua,p.18 1996), enquanto que a LE é típica de uma determi-nada área especializada, como por exemplo: proteger o meio ambiente, politica-mente correto, etc. e é utilizada por especialistas em uma situação formal.
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Qualquer frase, para este autor, é uma sequência designos, em que a soma de todos os signos colabora para osignificado do todo. Os signos, portanto, estão ordenados emuma determinada maneira a fim de ocasionar significaçãoespecífica. Fica claro perceber, então, que Saussure já traziaa idéia de que as palavras se juntam para formar um signifi-cado global específico, diferente da soma do significado decada palavra.
Em sua obra Curso de Linguística Geral, Saussure afirmaque existe um grande número de frases feitas pertencentes àlíngua, às quais o uso impede qualquer modificação, comoexemplo o autor cita de que adianta; estar de lua, (p. 144) entreoutros. Segundo o autor, essas expressões são fornecidas pelatradição e, portanto, não podem ser improvisadas. Daí pode-mos depreender o caráter cultural de ditas unidades.
Conforme o autor, a formação de uma palavra comodesejoso (desej+ojo) “trata-se de um produto, uma combina-ção de dois elementos solidários, que só tem valor pela suaação recíproca em uma unidade superior” (ibid., p. 148).Embora Saussure trate, mas precisamente, da formaçãomorfológica das palavras simples, ou compostas, seu princí-pio também pode ser aplicado a unidades maiores, assim comoafirma Bevilacqua (1996), ao analisar a proposta de Saussure:
Embora possamos considerar sua proposta como um princí-pio constitutivo dos sintagmas e que, portanto, se vale paraunidades mínimas também pode ser aplicado à unidadesmaiores, ela representa, de certa forma, uma restrição paraa análise dos agrupamentos, pois limita-se às regras da lín-gua e desconsidera a liberdade expressiva que ocorre na falaou em determinado discurso. (Bevilacqua, 1996, p. 21)
Saussure reconhece que a língua apresenta unidadesque não estão em uma relação sintagmática, como podemosver em sim; não; obrigado (2006, p.149); no entanto, de acor-do com o autor esse fato não é o suficiente para compreendero princípio geral:
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Via de regra, não falamos por signos isolados, mas porgrupos de signos, por massas organizadas, qe são elasprórias signos. Na língua tudo se reduz a agrupamentos.Esse mecanismo que consiste num jogo de termos suces-sivos, se assemelha ao funcionamento de uma máquinacujas peças tenham todas uma ação recíprca, se bem queestejam dispostas numa só dimensão. (ibid., p.149).
Essa noção de agrupamento, de relação sintagmática,ou de que não falamos por palavras isoladas, aparecerá nasabordagens de outros autores que tratam, mais diretamente,de fraseologia. Podemos perceber, portanto, que, apesar deSaussure não ser muito citado na bibliografia especializada,ele foi um dos primeiros linguistas que tratou de questõesque serão retomadas por outros autores ao se referirem àscaracterísticas e definições das unidades fraseológicas3.
BALLY
Bally, discípulo de Saussure, afirmou, em sua obra Traitéde Stylistique Française (1951), que a assimilação dos fatosde linguagem se faz por associações e agrupamentos, assimcomo já havia constatado Saussure. Bally tenta deixar claroque nossa memória retém muito melhor as palavras em gru-pos do que as palavras isoladas: “Nunca poderíamos conser-var, nem empregar todas as palavras que sabemos da línguamaterna, se tivéssemos de aprendê-las separadamente”4 (1951,p. 67). Deste modo, para este autor a associação de palavras éo principal motivo da rápida assimilação do idioma materno.
3 Esse termo unidade fraseológica, é utilizado por Corpas Pastor e será utilizadoneste trabalho para se referir a fenômenos fraseológicos de todos os tipos, porser um termo genérico e bastante utilizado na Europa continental, a antigaURSS e os demais países do Leste, conforme Corpas Pastor, 1996, p. 18.
4 Original: “jamais nous ne pourrions conserver ni employer tous les mots quenous savons de la langue maternelle, si nous devions les apprendre séparément”.
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Portanto, se as combinações de palavras de uma língua sãoimportantes para assimilarmos a língua materna podemosdepreender que, sem dúvida nenhuma, elas também são im-portantes para o aprendizado de uma língua estrangeira e porisso torna-se tão importante estudá-las.
Segundo Bally, os agrupamentos podem ser passagei-ros, neste caso eles se separam logo após de serem formados;ou, devido à repetição, podem ter mais fixidez, receber umcaráter usual e formar unidades indissolúveis, tornando-semais estáveis:
Pode-se, portanto, dizer que a combinação das palavrasentre elas varia de aspecto nos limites formados por doiscasos extremos: 1) a associação se desintegra imediata-mente após sua formação, e as palavras que a compu-nham recobrem sua inteira liberdade de se agrupar deoutra maneira; 2) as palavras, à força de serem emprega-das em conjunto para a expressão de uma mesma idéia,perdem toda a autonomia, não podem mais se separar esó têm sentido pela sua união” 5 (Saussure, 1951, p. 68).
No entanto, de acordo com o autor, há, ainda, outrosgrupos intermediários situados entre esses dois casos extre-mos, os quais são chamados de
- “séries fraseológicas” ou “agrupamentos usuais”: hásérie ou agrupamento usual quando os componentesdo grupo, isoladamente, conservam sua autonomia,mas sempre mostrando no conjunto uma afinidade queos aproxima; como exemplo o autor cita as palavras
5 Original: “On peut donc dire que la combinaision des mots entre eux varie d’aspectdans lês limites formées par deux cãs extremes: 1) l’association se désagrègeaussitôt après as formation, et les mots qui La composaient recouvrent leur entièreliberté de se grouper autrement; 2) les mots à force d’être employés ensemblepour l’expression d’une même idée, perdent toute autonomie, ne peuvent plus seséparer et n’ont de sens que par leur réunion”.
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malade (doença) e gravement (grave), que são palavrasindependentes no seu emprego, mas que, para indicara intensidade da doença, o uso consagrou um certonúmero de advérbios para combinar-se com malade(sérieusment, gravement, dangereusment), excluindooutros. Neste caso, o grau de coesão é relativo;
- “unidades fraseológicas”: neste caso as palavras quecompõem a unidade perdem totalmente sua significa-ção quando separadas do conjunto; é somente atravésdo conjunto, portanto, que se obtém uma significaçãoe não pela soma de seus constituintes, “o sentido seimpõe com mais força e o grupo se reproduz tal qual acada repetição” 6 (ibid., p. 75). São exemplos deste tipoas locuções verbais e adverbiais, como sem cessar; maisou menos, etc. Neste caso o grau é absoluto.
As unidades fraseológicas, segundo Bally, sãoidentificadas por:
a) Índices exteriores (relacionados à forma dos agru-pamentos): a unidade é formada por várias palavrasseparadas pela escrita; a ordem das palavras é invari-ável e não podem ser separadas por outras; impossibi-lidade de substituição de alguma palavra do grupo.Bally adverte, no entanto, que essas condições podemnão ser suficientes para caracterizar uma locuçãofraseológica e que há locuções perfeitamente caracte-rizadas, mas que não respondem a essas condições(toujours, por exemplo, é escrita em uma só palavra).
6 Original: “le sens total s’impose avec plus de force et le groupe se reproduit telquel à chanque répétition”.
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Assim, para Bally, os verdadeiros índices para se reco-nhecer um agrupamento fraseológico não são os índices exte-riores, mas sim os que vêm a seguir:
b) Índices interiores (relacionados ao modo como osfalantes entendem os agrupamentos): equivalência da“locução” a uma palavra única; o esquecimento do sen-tido dos elementos (o falante não pensa nas palavrasisoladas); presença, na “locução”, de arcaísmos (ape-sar de não serem mais utilizados na linguagem cor-rente os arcaísmos são “retomados” em algumas uni-dades) e de elipse.
 Enfim, segundo Bally, temos na língua unidades na quala coesão dos termos é absoluta, enquanto que em outras acoesão é relativa. Assim, a relação entre o fato do pensamen-to e o fato de linguagem fica gravada na memória e tende aser reproduzida na linguagem; quando a associação alcançao seu mais alto grau de coesão, o grupo é consagrado pelouso (Bally chama esses grupos consagrados pelo uso de locu-ções fraseológicas).
Considerando a complexidade do fenômeno fraseológicoe a escassez de estudos nesta área na época em que Ballytrouxe suas ponderações acerca das unidades fraseológicas,podemos considerá-lo um autor importante para o estudo dafraseologia, posto que ele foi o primeiro estudioso a falar emgraus de fixação dos grupos de palavras – ou seja, ele se deuconta de que algumas palavras tendem a se combinar mais“intimamente” do que outras –, além de propor de forma pre-cursora índices para reconhecimento de ditas unidades, osquais serão retomados por outros autores ao longo dos estu-dos fraseológicos, como veremos.
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ZULUAGA
Zuluaga trata da fraseologia a partir da linguística fun-cional, a qual, segundo ele, apresenta duas distinções funda-mentais: a técnica do discurso que abarca as unidadeslinguísticas e os elementos e as regras que são necessáriospara a sua combinação no falar; e o texto repetido constituídopelas unidades “formadas por combinação fixa de duas oumais palavras” (1975, p.1). Segundo Zuluaga, essas expres-sões fixas podem ser chamadas de ditos, modismos, fórmulas,frases feitas, refrães, etc.
O autor afirma que as regras que formam ditas expres-sões, por serem fixas, não são as mesmas que formam asunidades livres. Dessa forma, a característica fundamentaldas expressões fraseológicas para Zuluaga é a estabilidade,decorrente da fixação. Essas unidades são reproduzidas pe-los falantes que as utilizam sem alterá-las ou suprimir algumcomponente, de modo que ditas expressões são repetidas sem-pre da mesma forma, por isso são unidades de texto repetido.
Zuluaga analisa as características dessas unidades, asquais ele chama de expressões fixas. Primeiramente o autordivide a fixação em 4 tipos:
1. Inalterabilidade da ordem dos componentes (comúne corriente / *corriente y comnún).
2. Invariabilidade de alguma categoria gramatical (pa-gar los platos rotos/ *pagar el plato roto).
3. Não admissão da operação de inserção (poner piesen polvorosa / *poner ambos pies en polvorosa).
4. Impossibilidade de substituição dos componentes daunidade (a brazo partido / *a brazo quebrado).
Para Zuluaga, as expressões fixas pertencem à fala: “sãoprodutos de ‘instancias de discurso’ – no sentido deBenveniste –, que logo se repetem sem ser alterados” (ibid.,
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p.5)7. O autor afirma que a fixação é arbitraria, já que nãohá nenhuma explicação semântica ou sintática que justifi-que, por exemplo, o fato da expressão buenas noches serfixada no plural, enquanto que em português está fixada nosingular. Essas expressões, portanto, têm a forma que têmdevido ao uso repetido dos falantes.
Assim como Bally, Zuluaga também faz algumas obser-vações acerca dos graus de fixação. Segundo o autor, há vári-as escalas de fixação dentro de uma língua; no entanto, oimportante, conforme Zuluaga, é distinguir as combinaçõesfixas das que não são fixas e determinar os tipos de fixaçãoque apresentam. Dessa forma, Zuluaga apresenta casos emque o grau de fixação da expressão não é absoluto:
• intercalação na expressão fraseológica de elementosque não pertencem a ela (todo queda en familia; todoqueda, como quien dice, en família). De acordo comZuluaga, a intercalação permite identificar certa au-tonomia dos componentes dentro da unidade. Essetipo de expressão não apresenta coesão absoluta en-tre seus constituintes, mas devem apresentar outrotipo de fixação (como impossibilidade de substitui-ção dos componentes, por exemplo), caso contrário,não será uma expressão fraseológica;
• alteração da ordem dos elementos componentes: comoocorre com a expressão caer gordo para “qué gordome caen los gringos”;
• transferência real de toda expressão fraseológica: porexemplo afirmación falsa ’! la falsedad de la afirma-ción; tomar el pelo ’! tomador de pelo.
7 Original: “son productos de ‘instancias de discurso’- en  el sentido deBenveniste - , que luego se repiten sin ser alterados”.
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Podemos perceber que algumas expressões fraseológicaspodem apresentar variação formal e semântica, sem que per-cam seu caráter de fixa, sem que haja uma variação semânti-ca de toda a expressão, ou a decomposição do significado.Zuluaga retoma, portanto, a idéia de variação de graus defixação das unidade já apresentada por Bally.
CORPAS PASTOR
Buscando amenizar a imprecisão de termos utilizadospara definir os diferentes tipos de combinações de palavrasde uma língua e no intento de encontrar uma denominaçãoque contivesse as características mais sobressalentes de di-tas unidades, Corpas Pastor, em sua obra Manual de fraseo-logía espanhola, opta pela denominação unidade fraseológica8(UFS), por considerá-lo um termo genérico e bem aceito noslugares onde mais se tem pesquisado sobre os sistemasfraseológicos das línguas9.
A partir de trabalhos já escritos sobre o tema10, a autoraidentifica as características mais sobressalentes das unida-des fraseológicas e conclui:
Las unidades fraseológicas – objeto de estudio de la fraseo-logía – son unidades léxicas formadas por más de dos pala-bras gráficas en su límite inferior, cuyo límite superior sesitúa en el nivel de la oración compuesta. Dichas unidadesse caracterizan por su alta frecuencia de uso, y de coaparici-ón de sus elementos integrantes; por su institucionalizaci-ón, entendida en términos de fijación y especialización se-mántica; por su idiomaticidad y variación potenciales; así
8 Unidad fraseológica em espanhol.
9 Estes lugares são a Europa continental, a antiga URSS e os demais paísesdo Leste.
10 De autores como Casares, 1992; Cowie, 1995; Gläser, 1986b; Braasch,1988;Gross, 1988; entre outros.
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como por el grado en el cual se dan todos estos aspectos enlos distintos tipos. (Corpas Pastor, 1996, p. 20)
Corpas Pastor apresenta brevemente estes aspectos,propondo, assim, as características da combinatória léxica:
a) Frequência: apresenta duas vertentes. A primeirachamada de frequência de coaparição (os elementosconstituintes de uma UFS apresentam umafrequência de aparição conjunta maior do que afrequência de aparição de cada palavra sozinha) e asegunda chamada de frequência de uso (altafrequência de aparição das expressões fixas em ge-ral). A frequência torna-se uma característica so-bressalente, posto que quanto mais usada for umacombinação, mais chances terá de se consolidarcomo expressão fixa.b) Institucionalização: o uso frequente das UFS podeculminar em sua institucionalização, ouconvencionalidade. Neste caso, a repetição conduz afixação da expressão, ficando excluídas outras for-mas que também poderiam ser usadas, segundo osistema linguístico. De acordo com Corpas Pastor, ainstitucionalização caracteriza as produçõeslinguísticas dos falantes, uma vez que eles, de modogeral, não criam suas próprias combinações de pala-vras, mas utilizam combinações pré-fabricadas, ouseja, já criadas e reproduzidas no discurso. Isso jus-tifica a importância de estas combinações seremregistradas em dicionários, uma vez que funcionamcomo “unidades do léxico mental, ou seja, se arma-zenam e se usam como entidades completas em maiorou menor grau”11. (Pastor, 1996, p. 22)
11 Original: “unidades del lexicón mental, es decir, se almacenan y se usan comoentidades completas en mayor o menor grado”.
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c) Estabilidade: esta característica abarca fenômenosde institucionalização e de lexicalização. De acordocom Pastor, a institucionalização compreende duascaracterísticas essenciais:
- a fixação/estabilidade formal: trata-se de umaestabilidade arbitrária, estabelecida pelo uso. Afixação pode ser interna ou externa. A fixaçãointerna pode ser de dois tipos: material, como aimpossibilidade de reordenação, de inserção,supressão, etc., e de conteúdo, o qual abarca aspeculiaridades semânticas. A fixação externacompreende vários subtipos, que abarcam des-de unidades linguísticas utilizadas em determi-nadas situações sociais (como encantado enconocerle) até unidades usadas em determina-das posições na formação de textos (como des-pedidas de cartas, por exemplo).
- especialização semântica/lexicalização: A co-munidade falante ao estabelecer uma associa-ção direta e homogênea entre a UF e a interpre-tação de seu conteúdo semântico, possibilita quea unidade esteja pronta para sofrer uma mu-dança semântica. A especialização semânticacompreende duas vertentes. A primeira se ad-quire como resultado da soma do significado12,e a segunda é o resultado da supressão de signi-ficado13. Segundo Corpas Pastor, primeiro ocor-re a fixação e, posteriormente, pode haver umamudança semântica.
12 Corpas Pastor cita como exemplo a expressão poner el dedo en la llaga (acertarcom a verdadeira origem do mal, com aquilo que mais afeta a uma determinadapessoa, DILE). Podemos pensar na expressão por o dedo na ferida em português.
13 Corpas Pastor cita como exemplo a expressão hacer alusión = “aludir”. Pode-mos pensar em levar em consideração = “considerar” em português.
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d) Idiomaticidade: essa característica traz consigo a idéiade que o sentido unitário da unidade não se justificapelo significado individual de cada constituinte. Deacordo com Corpas Pastor (p.26), o termo idiomáticofoi empregado tanto no sentido etimológico de serpeculiar a uma língua, quanto no sentido de caracte-rística própria de certas combinações fixas (opacida-de semântica). As UFS podem apresentar dois tiposde significado denotativo – o literal e o figurativo (idi-omático). O significado denotativo figurativo é resul-tado de processos metafóricos e/ou metonímicos. Deonde podemos depreender que algumas fraseologiassão produtos de metáforas e metonímias utilizadaspelos falantes.
e) Variação: essa característica está relacionada coma idéia de que a fixação das UFS é relativa14:
La variación fraseológica constituye un universal linguístico(Dobrovol’skil, 1988:159), a partir del cual se puede medirel grado de regularidad de un sistema fraseológico dado:cuantas más variaciones, transformaciones y modificacionespresenten los fraseologismos de una lengua, más regulares su sistema fraseológico. (Corpas Pastor, 1996, p.28)
f) Variantes: Carpos Pastor retoma as reflexões sobrevariantes de Zuluaga, que não foram tratadas nestetrabalho, na parte que coube a esse autor. De acor-do com Corpas Pastor, duas UFS podem ser consi-deradas variantes quando fizerem parte de umamesma língua funcional, não apresentarem signifi-cados diferentes, serem independentes dos contex-
14 A autora cita como exemplo a expressão alzarse/cargar con el santo y la lismona(apropriar-se do que pertence a alguém, e, ademais, ao alheio, LDPL). Ao falar-mos em fixação relativa podemos pensar em português na unidade colocar/pôrlenha na fogueira.
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tos onde aparecem, serem parecidas em sua estru-tura e em seus componentes e serem fixas no senti-do de serem estáveis15. Corpas Pastor chama aten-ção para o fato de que as variantes se diferem dasvariações por derivação (ser un culo/culillo de malasiento – “pessoa que muda muito de emprego, resi-dência”, DUE (1996, pg. 29)), e das transformações(metedura de pata a partir de meter la pata – “inter-vir em alguma coisa com ditos ou feitos inoportu-nos”, DRAE). Não podemos confundir, ainda, vari-antes com variações diatópicas e diafásicas.
g) Modificações: segundo Corpas Pastor, quanto maiorfor o grau de fixação de uma UF, maiores são assuas chances de sofrer uma modificação no discur-so, de modo que essa modificação seja reconhecidapelos falantes. A autora explica este fato através doconceito de palavra potencial das autoras rusasAlexandrova e Ter-Minasova, as quais acreditam queos constituintes das UFS funcionam como palavraspotenciais que obtém um novo significado devido osignificado global da unidade.
h) Gradação: essa característica se refere ao fato daUFS apresentarem várias das características ante-riores em graus diferentes. Há, portanto, uma es-cala gradual que se dá tanto na estrutura semânticacomo em outras características (institucionalização,variação e fixação). Essa característica é considera-
15 Como exemplo a autora cita as variantes todo queda en casa e todo queda enfamilia (resolver um assunto sem que transcenda do âmbito familiar, LDPL).Adverte ainda que a unidade *todo queda en hogar não é usada. Em portuguêspodemos pensar nas variantes soltar o verbo e soltar os cachorros, mas não em*soltar o substantivo ou *soltar os gatos.
287Língua e Literatura, n. 27, p. 271-300, 2001-03.
da muito importante entre os estudiosos de fraseo-logias, servindo, até mesmo, como parâmetro paraclassificação das unidades.
 A partir do levantamento dessas características e deestudos sobre concepções de fraseologia de diversos autores,Corpas Pastor apresenta sua proposta de classificação dasunidades fraseológicas em espanhol. Dita classificação podenos ajudar a entender o lugar que as locuções do espanholocupam para essa autora.
Corpas Pastor estabelece dois grupos de UFS: as quenão constituem enunciados completos, e as que são enuncia-dos completos (oração simples ou composta). O primeiro gru-po abarca unidades que precisam se combinar com outrossignos linguísticos, já que não constituem ato de fala, nemenunciado. Este grupo se divide em duas esferas – esfera I(UFS fixadas pela norma) e esfera II (compreende UFS do sis-tema). De acordo com Corpas Pastor, as locuções se encai-xam na esfera II, do sistema, portanto, são consideradas li-vres, formadas por regras, mas que apresentam uma fixaçãodemarcada pelo uso. O segundo grupo (enunciados competos),por outro lado, compreende as UFS que “pertencem exclusi-vamente ao acervo sócio-cultural da comunidade falante (ouseja, são unidades da fala)16” (Corpas Pastor, 1996, p.51).
TAGNIN
Tagnin se refere às unidades fraseológicas da língua como“o jeito que se diz”, e usa o termo expressões idiomáticas paradenominar ditas unidades. Ao falar em expressões idiomáticasa autora fala de convenção, daquilo que é aceito por todos:
16 Original: “pertenencen exclusivamente al acervo sócio-cultural de la comunidadhablante (es decir, son unidades del habla)”.
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As convenções linguísticas são os ‘jeitos’ aceitos pela co-munidade que fala determinada língua. Assim, podemoschamar de convencionalidade o aspecto que caracteriza aforma peculiar de expressão numa dada língua ou comu-nidade linguística. (Tagnin, 2005, pg. 14)
Tagnin explica o fenômeno fraseológico através daconvencionalidade17: “a mesma noção de convenção pode seaplicar à língua, tanto no nível social, isto é, deve-se saberquando dizer algo, quanto no nível linguístico, ou seja, sabercomo dizê-lo” (Tagnin, 2005, p. 15).
Segundo Tagnin, existem expressões que são convenci-onais devido ao fato de estarem relacionadas a um fato social;por outro lado, há outras expressões em que o que é conven-cional é a sua forma. A autora cita como exemplo do 1º caso aexpressão Feliz Natal, que é convencional por estar relaciona-do à celebração do Natal. Como exemplo do 2º caso, Tagnincita a expressão mundos e fundos que se consolidou comoexpressão pois, convencionou-se combinar as palavras mun-dos e fundos e não universos e profundidades, por exemplo.Além disso, conforme explica a autora, a ordem na qual aspalavras aparecem também foi convencionada; não se diz,por exemplo, fundos e mundos. Assim, fica claro perceber queTagnin, embora não use os mesmos termos dos outros auto-res citados nesse trabalho, ao tratar de fenômenosfraseológicos, também traz características que revelam a fixi-dez, a estabilidade e a institucionalização (da qual fala CorpasPastor) dessas unidades.
A convenção, de acordo com Tagnin, também pode estarno nível do significado, e, neste caso, estamos no campo daidiomaticidade:
17 A autora entende por convencionalidade “aquilo que é de uso ou de praxe;consolidado pelo uso ou pela prática”ou “que obedece a padrões aceitos; nãooriginal, comum”(HOUAISS)
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Dizemos que uma expressão é idiomática apenas quandoseu significado não é transparente, isto é, quando o dignifi-cado da expressão toda não corresponde à somatória dosignificado de cada um de seus elementos. Assim, bater asbotas não significa ‘dar pancadas com calçado que envolveo pé e parte da perna’, mas quer dizer ‘morrer’. (ibid., p. 16)
Assim, Tagnin chega à conclusão de que a expressãoidiomática é sempre convencional, mas que nem toda a ex-pressão convencional é sempre idiomática, já que existemexpressões que são convencionais, mas são transparentes,portanto, não idiomáticas (como é o caso de Feliz Natal).
De acordo com Tagnin, a convencionalidade das expres-sões idiomáticas pode realizar-se em diversos níveis da lín-gua: no nível sintático, semântico e pragmático. O nível sin-tático se refere à “combinabilidade dos elementos, sua ordeme sua gramaticalidade” (ibid., p. 17):
- combinabilidade: diz respeito ao fato de algumas pa-lavras se combinarem com determinadas palavras deforma tão natural. Como exemplo, temos o caso docoroca que co-ocorre preferencialmente com velha, for-mando a expressão idiomática velha coroca. A únicaexplicação possível para fenômenos como esse é a deque essa associação seja consequência do uso;
- ordem: a ordem dos elementos constituintes de umaexpressão idiomática também pode ser resultado deconvenção. Sempre dizemos, por exemplo, cama, mesae banho, nesta ordem;
- gramaticalidade: há expressões que não estão de acor-do com padrões gramaticais, mas que são aceitas pe-los falantes; é o caso da expressão em inglês by andlarge, que combina uma expressão com um adjetivo,sendo que em estruturas com and as unidadeslinguísticas devem ser da mesma classe gramatical.
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O nível semântico “observa-se a convencionalidade narelação não motivada entre uma expressão e seu significado”(Tagnin, 2005, p.19), como o caso de bater as botas signifi-cando “morrer”. O significado de uma imagem também podeser convencionado, como na cultura ocidental, na qual tudoque é “para cima” é considerado bom e o que é “para baixo” éconsiderado ruim. Já o nível pragmático compreende o usoda língua em diferentes situações comunicativas. Neste caso,a situação exige um determinado comportamento social e aexpressão que deve ser empregada na ocasião. Podemos pen-sar em quando se recebe algo de alguém como exemplo, naqual dita situação exige um agradecimento como Muito obri-gado ou simplesmente Obrigado.
AS LOCUÇÕES
Apresento as contribuições acerca das locuções feitaspor dois autores, Corpas Pastor e Casares, por considerá-losessenciais para o entendimento deste tipo de UFS. Posterior-mente apresento a minha definição de locução sustentadanas afirmações de ditos autores.
Concepção de Corpas Pastor
De acordo com a autora, as locuções se parecem emalguns pontos com as combinações livres da língua e comunidades complexas. O que diferencia a locução de uma com-binação livre é sua institucionalização, estabilidade sintáti-co-semântica e sua função denotativa.
Um dos aspectos característicos das locuções é a coesãosemântica e morfossintática. A coesão semântica se refere aocaráter de unidade de significação da locução e a coesão mor-fossintática é resultado da estabilidade formal de ditas uni-dades, a qual é comprovada a partir de provas e operações
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formais. Essas provas de que fala Corpas Pastor é o queZuluaga já havia apresentado ao subdividir a fixação em 4tipos. As principais provas aplicadas, conforme cita CorpasPastor, são:
a) de substituição: consiste em substituir um dos com-ponentes da unidade por um sinônimo, hipônimoou hiperônimo; o resultado será a obtenção de umasequência gramaticalmente correta, mas a coesãosemântica será perdida18;
b) de eliminação: com a supressão, ou até mesmo coma adição, apesar de se formar uma sequência gra-matical, não se mantém o significado da UF19;
c) de deficiências deformativas: aplicada, principal-mente, às locuções verbais e se refere à ordem daspalavras. Neste caso, há a impossibilidade dereordenar os constituintes da unidade, o que é per-mitido nas combinações livres20.
Certamente as provas aplicadas às locuções descritaspor Corpas Pastor e expostas aqui são úteis na identificaçãodas locuções, por isso, neste trabalho, serão utilizadas algu-mas delas para o reconhecimento das locuções do espanhol.É interessante fazer o teste da substituição e de deficiênciasdeformativas (reordenação) para identificarmos uma locução,
18 Como exemplo a autora cita a seguinte substituição: de mírame y no me toques(frágil, fraco, débil; muito vistoso, FEESC) para *obsérvame y no me toques. Emportuguês podemos pensar em lavar a alma e *lavar o espírito.
19 O exemplo citada por Corpas Pastor é matar dos pájaros de un tiro (fazer ouconseguir duas coisas com a mesma diligência, DRAE), com uma eliminaçãopoderíamos ter *matar pájaros de un tiro. Em português podemos pensar naexpressão matar dois coelhos de uma cajadada para *matar coelhos de umacajadada.
20 Como exemplo a autora cita a expressão *dar liebre por gato no lugar de dar gatopor liebre. Em português *vender lebre por gato no lugar de vender gato por lebre.
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no entanto, devemos estar atento para o fato de existiremoutros tipos de UFS que também não permitem a substitui-ção ou a reordenação dos constituintes, como é o caso dascolocações (visita relâmpago e não *relâmpago visita) e dosprovérbios (água mole, pedra dura, tanto bate até que fura enão *água mole, madeira dura, tanto bate até que fura). Pode-mos pensar, então, que as locuções, de modo geral, não per-mitem a substituição e a reordenação, mas nem toda a uni-dade que não permita essas modificações será uma locução.
Com relação à eliminação, acredito que, em alguns ca-sos, é possível, sim, eliminar um constituinte e manter o sig-nificado da expressão, como por exemplo, a locução pôr lenhana fogueira admite uma adição: pôr mais lenha na fogueira.Portanto, esses critérios nos auxiliam a selecionar e identifi-car as locuções, mas temos que levar em consideração que,às vezes, eles podem falhar.
Corpas Pastor distingue os tipos de locuções existentese explora cada um deles – locuções nominais, adjetivas, ad-verbiais e verbais:
Se trata de construcciones endocéntricas cuyo núcleo oelemento principal del sintagma podría sustituir, desdeun punto de vista estrictamente formal (que no semânti-co), a la estructura entera y desempeñar sus mismas fun-ciones. (Corpas Pastor, 1996, p. 94)
As locuções verbais
De acordo com Corpas Pastor, as locuções verbais “ex-pressam processos, formando os predicados, com ou sem com-plementos21” (p. 102). A autora apresenta a variedade mor-fossintática dessas expressões, a qual podemos resumir a
21 Original: “expresan procesos, formando los predicados, con o sin comple-mentos”.
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partir do seguinte quadro que esquematiza a classificação feitapela autora nas páginas 102 e 103:
Formados por dois núcleos verbais, unidos por conjunção, que podem receber complemento 
nadar y guardar laropa, ir y venir [en](insistir em algumacoisa, dando voltasna imaginação,DRAE) 
compostos por verbo e pronome diñarla (morrer,GDLE) 
verbo, pronome e partícula tormarla con(alguien/algo)(professar antipatiaa alguém, buscarcontinuamente aocasião pararepreender, prejudicar,etc., LDPL) 
Binômios 
verbo, mais partícula associada à reação verbal, com ou sem complemento 
dar sobre (alguien)(acometer com fúria,DRAE) 
verbo copulativo + atributo ser el vivo retrato dealguien (parecer-semuito com alguém,DRAE) verbo + complemento circunstancial dormir como untronco (dormirprofundamente, sem que nadapertube o sono,LDPL) verbo + suplemento oler a cuernoquemado (cheirarmal, sentar mal;ficar nervoso; sersuspeito, FEESC) 
Padrões sintáticos complexos 
Tipo de locução Formação Exemplos  
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Esquema 3: esquema elaborado a partir da proposta de classificaçãodas locuções verbais apresentada por Corpas Pastor.
Uma questão importante, destacada por Corpas Pas-tor, é o fato de que essas locuções costumam aparecer emnegativas: no tener vuelta de hoja (ser clara e indiscutível[uma coisa], DUE); no tener dos dedos de frente (ser de pou-co entendimento, LDPL); no tener un pelo de tonto (ser esper-to, DFEM), etc.
As contibuições de Corpas Pastor podem nos ajudar naidentificação de locuções do espanhol, posto que além deapontar características dessas unidades, a autora apresen-ta, ainda, o seu processo de formação, o que nos ajuda areconhecê-las.
Concepções de Casares
Casares utiliza o termo locução para designar as “com-binações de vocábulos que oferecem sentido unitário e umadisposição formal inalterável” 22 (Casares, 1992, p. 167). Oator define locução da seguinte maneira:
Combinación estable de dos o más términos, que funcionacomo elemento oracional y cuyo sentido unitário consabido
verbo + objeto direto com complementação opcional costar un ojo de lacara (ter um preçomuito elevado,LDPL); dar cien vueltas aalguien (avantajar-lhe muito, DALE) 
22 Original: “combinaciones de vocablos que ofrecen sentido unitario e unadisposición formal inalterable”.
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no se justifica, sin más, como una suma del significadonormal de los componentes. [...] Noche toledana eslocución, porque el hecho de conectar la ‘noche’ con ‘Toledo’no justifica que con ambos vocablos se designe una ‘nocheen la que no es posible dormir. (ibid., p. 170)
 Ao contrário do que se costuma pensar sobre locu-ções, Casares acredita que apenas as locuções adverbiaisnão formam oração cabal, pois equivalem a advérbios e nãotêm função independente; no entanto, o autor afirma queexistem locuções isoladas que são verdadeiras orações, comonomeolvides (ou não me olvides) que designa uma planta, oucorreveidile (ou corre, ve y dile) que serve para despacharum mensageiro.
Segundo Casares, as locuções podem ser de várias es-pécies, de acordo com a estrutura, o conteúdo ou função. Oautor distingue as locuções que são formadas por um ou maiselemento significante, ou seja, palavras as quais correspondeuma representação mental, idéia ou conceito (como “noche”,“oscura”, etc.), das que são formadas por partículas vazias deconteúdo semântico (con tal que), chamadas de conjuntivas yprepositivas. A primeira classe de locuções, chamada designificantes, compreende as locuções nominais, adjetivas,verbais, participiais (hecho un brazo de mar), pronominais eas interjectivas. O que interessa a este trabalho, no entantosão as locuções verbais.
As locuções verbais
Casares chama de locução verbal as expressões consti-tuídas por um verbo que, ao assimilar seu complemento dire-to ou preposicional, forma um predicado complexo. Comoexemplo o autor cita a locução ponerla de vuelta y media quesignifica “insultar”. Conforme o autor, essa classe de locu-ções abrange diversas espécies que se caracterizam por sua
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estrutura ou funções. O elemento em comum entre todas asespécies é que elas apresentam o aspecto de uma oração, quepode ser transitiva (beber los vientos por una cosa), intransitiva(ir a gusto en el machito) ou predicativa (eso es harina de outrocostal); no entanto, quando elas são interpretadas como ele-mento oracional, suas funções sintáticas podem não coinci-dir com as do verbo contido na locução, hacer águas, por exem-plo, significa “urinar”.
Julio Casares diferencia as locuções verbais das nomi-nais e infinitivas, já que as primeiras admitem modificaçãopessoal, temporal e modal. No entanto, de acordo com o au-tor, a coesão dessas locuções é diferente em alguns casos,posto que algumas admitem a interpolação de outros elemen-tos, enquanto outras não. Neste caso, o autor considera quea fixação das locuções é relativa, uma vez que elas podempermitir ou não a interferência de outros elementos; reconhe-ce, portanto, assim como os autores já estudados, que existeuma gradação da fixação das unidades fraseológicas, maisprecisamente, das locuções.
Uma concepção de locução verbal
Como foi visto, a fraseologia é ainda um assunto bas-tante complexo, devido à diversidade conceitual acerca dosfenômenos fraseológicos e da dificuldade em reconhecê-los.No entanto, ao estudarmos a bibliografia especializada é pos-sível perceber que há também pontos convergentes entre osautores. A estabilidade formal e a idéia de que o significadoda unidade é depreendido pelo conjunto e não pelos elemen-tos constituintes são características tratadas pela maioria dosautores. Embora eles usem termos diferentes para explicaresses fenômenos, todos, desde Bally até Tagnin, admitem queas unidades fraseológicas possuem graus de fixação diferen-tes, os quais determinam a estabilidade da unidade e permi-tem, aos autores, classificar e denominar os fenômenos
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fraseológicos, que vão desde frases feitas, unidadessintagmáticas (Saussure); agrupamentos fraseológicos, séri-es, unidade e locuções fraseológicas (Bally); expressõesfraseológicas, constitutivas do texto repetido (Zuluaga); uni-dade fraseológica (colocações, locuções e enunciadosfraseológicos) (Corpas Pastor); expressões idiomáticas (Tagnin).
Através das contribuições destes autores e, mais especi-ficamente, das afirmações acerca das locuções feitas porCorpas Pastor e Casares, será possível propor uma concep-ção mais ampla de locução verbal, através do seu conceito eda identificação de suas características:
Conceito: são expressões de uma língua constituídaspor uma combinação estável de duas ou mais palavrasque apresentam um sentido não literal, compreendidopelo significado global da combinação, e que são for-madas por um ou mais núcleos verbais que podemreceber um complemento e/ou vir acompanhadas depronomes (ver esquema), além de serem expressões quecostumam aparecer em negativas.
Características:
a) são idiomáticas: porque são peculiares a uma línguae porque são combinações de duas ou mais pala-vras, que funcionam como elemento oracional, cujosentido unitário não se justifica pelo significado in-dividual de cada constituinte, mas sim pelo conjun-to. Assim, as locuções apresentam uma funçãoconotativa ou “figurada”, já que não podemos dedu-zir o significado da expressão pelo seu sentido lite-ral. São, portanto, opacas, ou não-transparentes.
b) são estáveis e possuem graus de fixação: possuemuma estabilidade formal, uma coesão sintático-se-mântica, podendo ser mais ou menos fixas, confor-me a possibilidade, ou não, de inserção de elemen-
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tos (colocar (mais) lenha na fogueira). São muito ra-ros os casos de substituição de elementos, em al-gumas ocasiões, não sempre, podemos substituir overbo da locução por outro de igual valor (pôr/colo-car lenha na fogueira), mas dificilmente poderemossubstituir o substantivo, ou o outro elemento quevem junto ao verbo (não podemos dizer, por exem-plo *pôr carvão na fogueira), uma vez que é este ele-mento que fornece a maior parte do significadoconotativo da expressão. Podemos dizer, então, queé mais característico das locuções a não permissãode substituição. Elas não permitem, ainda, areordenação dos constituintes da unidade (*o pauda barraca chutar);
c) frequência: a unidade é consagrada pelo uso, quan-to mais alta for sua frequência de coaparição, maischances há de ela se consagrar como uma locução;
d) convencionalidade: a repetição faz com que a ex-pressão se torne uma convenção entre os falantese, consequentemente, se fixe mais e mais. Os falan-tes não criam suas próprias locuções, mas usamcombinações já produzidas diversas vezes no dis-curso, ou seja, já convencionadas;
e) admitem modificação pessoal, temporal e modal (avaca foi/irá/ pro brejo).
É, enfim, de suma importância identificar e conhecer osfenômenos fraseológicos de uma língua, pois, assim como afir-mou Saussure, nós não falamos por palavras isoladas, pelocontrário, a todo momento, usamos combinações “pré-fabricadas” na língua para nos comunicarmos. Por isso, ao seestudar uma língua estrangeira a aprendizagem dessas com-binações torna-se essencial para o pleno domínio do idioma,uma vez que ao saber usá-las adequadamente ou entendê-lasao serem produzida por alguém em uma situação comunica-
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tiva determinada, o falante demonstra um desenvolvimentolinguístico fluente.
O objetivo deste artigo foi, portanto, analisar as locu-ções do tipo verbal, partindo-se do pressuposto que o primei-ro passo ao se trabalhar com fraseologia, seja com relação aoseu tratamento em obras lexicográficas, seja no ensino delínguas estrangeiras, é o de conhecer sua definição, suas ca-racterísticas, seu funcionamento e a sua formação, para sa-ber identificá-las e tratá-las de modo eficiente dentro de dici-onários, ou dentro de uma sala de aulas em um contexto deensino e aprendizagem de língua estrangeira.
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ABSTRACT: The phraseology is an element of greatest difficulty toanyone who is studying a language and / or working with a foreignlanguage, due to all its diversity of structures and names, and theirspecificities. One of the biggest obstacles to understand it is in thelarge amount of variation for denominative conceptually very similarstructures. Therefore, this article aims to present a conceptual definitionof efficient phraseology, through a study of literature, from which wecan identify the characteristics of this phenomenon and understand itbetter. This work deals with syntactic structures specifically, known
as verbal phrases as these units are idiomatic and not allow a literaltranslation, which justifies its complexity.
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